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APRESENTAÇÃO DO EVENTO 

 

O II CONCED – CONGRESSO NACIONAL DE CIÊNCIA E EDUCAÇÃO ocorreu no 

período de 20 a 24 de setembro de 2021 e teve como temática central “Educação e humanização 

do saber: a arte de tecer afetos”.  A temática central ressaltou a educação como processo de 

humanização em busca de transformar o homem a partir da apropriação de conhecimentos 

científicos, com o intuito de perpetuar tais conhecimentos por gerações, a fim de que conheçam 

técnicas e se apropriem para conduzir cultura e fazer história, no espaço e no tempo em que se 

vive dentro da comunidade, de maneira afetiva.  

O II CONCED com enfoque na iniciação científica, confirma o nosso desejo de diálogo com 

outros saberes, considerando que o diálogo é o caminho mais viável para os processos de 

autoafirmação e reconhecimento das diferenças, elementos essenciais para a convivência em 

um mundo cada vez mais plural. 

A Faculdade Católica do Rio Grande do Norte, através do citado evento, reuniu “VÁRIOS 

SABERES” na perspectiva de expandir horizontes e aprimorar discussões sobre diversos temas, 

propondo expor estudos interdisciplinares de estudantes, professores, pesquisadores e 

profissionais por todo Brasil e para todos.  

 

Comissão Científica 
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ENTIDADE ORGANIZADORA 

 

A Associação Santa Teresinha de Mossoró, por força dos seus Estatutos, desenvolve atividades 

educacionais nos diferentes tipos e níveis do ensino. Atua no Estado do Rio Grande do Norte, 

na cidade de Mossoró, onde mantém sua sede e matriz. 

No ano de 2002, a sua Direção após ouvir aos anseios da comunidade e vislumbrando as 

demandas sociais, decidiu criar uma Instituição de Ensino Superior, a qual recebe o nome de 

Faculdade Diocesana de Mossoró, oferecendo inicialmente cursos voltados para a formação 

humana e social. No dia 11 de fevereiro de 2019 o nome da mantida foi alterado para Faculdade 

Católica do Rio Grande do Norte. 

Diante desse contexto, a instituição se insere entre os estabelecimentos de ensino superior 

regidos pela legislação educacional vigente no Brasil, e iniciou sua trajetória assumindo-se 

como lugar onde o ensino, a pesquisa e a extensão coabitam em um processo vivo de mútuas 

influências. 

A Faculdade Católica do Rio Grande do Norte busca contribuir com a promoção do bem 

comum, pelo desenvolvimento das ciências, das letras e das artes, pela difusão e preservação 

da cultura e pelo domínio e cultivo do saber humano em suas diversas áreas. 

Para que isto aconteça, deseja: 

a) Formar profissionais em diferentes áreas do conhecimento humano, contribuindo para 

a sua educação contínua; 

b) Estimular, no processo de formação profissional, o desenvolvimento de uma postura 

ética, empreendedora e crítica; 

c) Primar por uma permanente atualização do projeto pedagógico de seus cursos em 

consonância com a dinâmica das exigências e necessidades do mercado de trabalho; 

d) Estimular a realização da pesquisa científica, visando ao desenvolvimento da ciência e 

da tecnologia e à solução de problemas sociais, econômicos e educacionais; 

e) Estabelecer uma interação com a comunidade, pelo exercício das funções básicas de 

ensino, pesquisa e extensão; 

f) Promover e preservar manifestações artístico-culturais e técnico-científicas; 

g) Difundir resultados da pesquisa e da criação cultural; 

h) Estimular e possibilitar o acesso permanente às novas tecnologias da informação para 

todos os segmentos da comunidade acadêmica; 



10 
 

i) Contribuir para o desenvolvimento sustentável dos municípios do Rio Grande do Norte. 

Estes parâmetros e norteadores de ações servirão para avaliar resultados e desempenhos, 

assegurar unanimidade de propósitos, proporcionar uma base para alocação de recursos, 

estabelecer o clima organizacional, servir como ponto focal para os indivíduos se identificarem 

com os propósitos da organização e para deter aqueles que com estes não se coadunam. 

Ciente de sua missão, empenhada na concretização da visão a que se propõe e ancorada nos 

valores e objetivos que a fundamentam, a Faculdade Católica do Rio Grande do Norte cumpri 

seu compromisso com o aluno, e sobretudo, com a sociedade a qual se acha inserida. 
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ORGANIZAÇÃO 

 

O II Congresso Nacional de Ciência e Educação foi organizado pela direção e coordenação de 

Pesquisa e Extensão da FCRN - Faculdade Católica do Rio Grande do Norte. A FCRN é uma 

entidade de direito privado, sem fins lucrativos, reconhecida local e regionalmente pela 

credibilidade de seu ensino, no respeito aos valores humano e cristãos, em vista de contribuir 

positivamente, de modo particular, para a sociedade e a cultura, local e regional. 
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PÚBLICO - ALVO 

 

O II Congresso Nacional de Ciência e Educação destina-se a Professores, Pesquisadores, 

Alunos de Graduação e Pós-Graduação das áreas de Administração, Ciências Contábeis, 

Educação, Fisioterapia, Psicologia, Teologia, Filosofia, Direito, Ciências da Religião e outras 

áreas afins, em âmbito local e regional, e aos leigos e leigas interessados em refletir e aprofundar 

o tema central que é proposto. 
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AS ESCOLAS MONACAIS CISTERCIENSES DO SÉCULO XII 

 

MENDES, Everaldo dos Santos1 

PERETTI, Clélia2 

RIBEIRO, Edilmar Cardoso3 

 

RESUMO 

 

Neste trabalho, objetivamos refletir sobre a contribuição das escolas monacais cistercienses do 

século XII na construção dos pilares da universidade. No Medievo, as instituições escolares 

evoluíram do ensino interno — essencialmente cristão — para o ensino da cultura em geral, 

destinado à formação do cidadão. Pari passu, a teologia esteve sempre presente no percurso da 

“paideia cristã”, seja com a base mais fundamental do ensino enraizada nos textos da Sagrada 

Escritura e consolidada na tradição dos Padres da Igreja, seja nos rudimentos doutrinários 

reproduzidos nos conteúdos ministrados pelas escolas. No mundo ocidental, os mosteiros da 

Ordem de São Bento e da Ordem Cisterciense — com suas bibliotecas e salas de copistas — 

revelam-se verdadeiros guardiões de grande parte do cabedal cultural. No coro, os monges 

cantavam a palavra; nas escolas, os mestres refletiam sobre a palavra. No horizonte do século 

XIII, constitui uma questão de honestidade intelectual reconhecer que o nascimento da 

universidade foi precedido — histórico e teoricamente — por instituições escolares religiosas, 

dentre as quais destacam-se as escolas monacais cistercienses.  

Palavras-chave: Ordem Cisterciense, Bernardo de Claraval, experiência cristã de Deus, 

educação cisterciense. 
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ABSTRACT 

In this work, we aim to reflect on the contribution of the 12th century Cistercian monastic 

schools in the construction of the pillars of the university. In the Middle Ages, school 

institutions evolved from internal education — essentially Christian — to teaching culture in 

general, destined to the formation of the citizen. Pari passu, theology has always been present 

during the “Christian paideia”, it with the greatest foundation of fundamental teaching rooted 

in the texts of Sacred Scripture and consolidated in the tradition of the Fathers of the Church, 

or in the doctrinal rudiments reproduced in the contents taught by schools. In the Western world, 

the monasteries of the Order of São Bento and the Cistercian Order — with their libraries and 

copyists' rooms — prove to be true guardians of a large part of cultural capital. In the choir, the 

monks sang the word; in schools, teachers reflected on the word. In the 13th century horizon, it 

is a matter of intellectual honesty to recognize that the birth of the university was preceded — 

historically and theoretically — by religious school institutions, among which the Cistercian 

monastic schools stand out. 

Keywords: Cistercian Order, Bernardo de Claraval, Christian experience of God, cistercian 

education. 
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